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			Capítulo 1

			 

			Shelley andava pelo passeio a passo rápido, apesar de estar muito cansada. Era sexta-feira à tarde e já tinha acabado de fazer, em Koomera Crossing, a povoação mais próxima da sua quinta, tudo o que tinha apontado numa lista. A sua primeira reunião com o diretor do banco não correra mal, mas a que tivera com o advogado do pai, o único da povoação, não tinha corrido tão bem. Depois, tinha encomendado comida na mercearia. Essa era a sua necessidade mais premente, pois daí a um mês teria de alimentar um grupo de japoneses. A loja comprometera-se a enviar-lhe os alimentos por correio aéreo para a quinta antes da chegada dos turistas.

			Só lhe faltava comprar alguns cosméticos. Gastava pouco dinheiro consigo própria, mas fazia questão de manter o cabelo e a pele perfeitos. Tinha deixado a quinta Wybourne antes do amanhecer e, após uma viagem de três horas pelas duras estradas do Outback, chegara à povoação de Koomera Crossing, a mais parecida com a civilização naquela região do mundo. Podia dizer-se que o sudeste de Queensland, na Austrália, era o fim do mundo, mas ela sentia uma verdadeira paixão pela quinta onde vivia no Outback, embora fosse uma zona quase desértica. Mais nenhum lugar podia oferecer-lhe tanta paz, tanta liberdade, espaços abertos tão imensos. Era a chamada «Terra sem tempo», sagrada para os aborígenes, habitantes da Austrália antes da chegada dos primeiros colonos ingleses.

			Shelley adorava o extraordinário lugar onde vivia, os seus tons ocres, as suas areias vermelhas ondulantes e os seus misteriosos monumentos de pedra. Ficava com um nó na garganta só de pensar na antiguidade daquelas terras.

			Além disso, lá estava perto de Sean, o seu anjo da guarda, o seu irmão gémeo. Sean afogara-se quando ambos tinham seis anos. Ainda se lembrava da voz suave dele a chamá-la, enquanto ela corria louca pelo jardim descuidado que rodeava a casa. Sean sempre a acudira quando precisava de carinho ou de consolo, mais do que a irmã mais velha, Amanda, ou a mãe. Mesmo depois do terrível dia do acidente, do qual Shelley mal se lembrava, tirando o caos e os gritos, Sean ainda a tinha acompanhado nas suas aventuras de infância. Os gémeos eram assim. Eram tão unidos que nem a morte podia separá-los. Apesar dos anos que tinham passado, Shelley ainda ficava triste quando se lembrava do que acontecera ao irmão, mas o poder e a magia do carinho que sentiam um pelo outro ajudavam-na a continuar a viver.

			Enquanto andava, ia cumprimentando as pessoas que encontrava. Quase todos os habitantes da povoação a conheciam, tal como Shelley os conhecia a eles. Não pretendia voltar para Wybourne naquela noite, porque não tinha forças para conduzir até lá depois de passar horas a andar pela vila sob um sol implacável, tentando constantemente encontrar refúgio debaixo dos toldos que encontrava no caminho. 

			Era um mistério para toda a gente e sabia que incomodava a sua irmã, mesmo que não o dissesse, o facto de ela não ter sequer uma sarda na cara apesar de ser ruiva. As pessoas referiam-se à sua pele comparando-a a porcelana. Tinha de agradecer à sua falecida avó materna, de origem irlandesa, por isso, bem como pela bela cor verde dos seus olhos. 

			Hospedava-se no único hotel que havia na vila, dirigido por Mick Donovan. A comida era boa e o local estava muito limpo. Sentia-se impaciente por tomar um longo banho de espuma. Mas, primeiro, tinha de comprar o gel. Estava na perfumaria da vila, a tentar decidir entre um com aroma a jasmim e outro com aroma a gardénia, quando alguém lhe puxou um caracol. Quando se virou, teve a agradável surpresa de se deparar com Brock Tyson. O adolescente que conhecera transformara-se num adulto bonito, que emanava masculinidade por todos os poros da pele, mas que ainda tinha o mesmo olhar cheio de preocupação. Há anos que ninguém tinha notícias dele.

			Daniel Brock Tyson fora um dos rapazes mais rebeldes e, ao mesmo tempo, mais queridos do enorme sudeste da Austrália. Brock fizera sempre tudo para poder viver no limite. Às vezes, quando era adolescente, partia para o deserto durante vários dias e, quando chegava a casa, à quinta Mulgaree, recusava-se a dar satisfações das suas andanças, mesmo sabendo que iam bater-lhe. Mulgaree era a joia da coroa da série de quintas de criação de gado da família Kingsley. O velho Kingsley, o avô de Brock, governava-a como se fosse um feudo privado. Era ele quem açoitava o rapaz, sem nunca conseguir vergá-lo.

			– Mas é a doce Shelley Logan! – exclamou Brock, percorrendo o corpo da rapariga com os seus belos olhos claros. – Não mudaste nada.

			– Claro que mudei – respondeu ela. – Em breve, aperceber-te-ás.

			– Como estás? – perguntou-lhe Brock, com um sorriso.

			Quando se fora embora, Shelley ainda era uma rapariga inocente e bonita, marcada pela infelicidade. Brock não esquecera os lindos gémeos Logan, nem a tragédia que tinham sofrido. Não havia uma única alma em milhares de quilómetros que não conhecesse a triste história de como o pequeno Sean Logan tinha perdido a vida.

			– Estou bem, Brock – respondeu Shelley, que tinha sido apanhada de surpresa pelo prazer que sentia por rever Brock. – Tu por aqui? A propósito, de onde saíste? Passei o dia todo na vila e ninguém me disse que tinhas voltado. 

			As feições de Brock, que pareciam esculpidas por um artista, ficaram tensas.

			– A ideia não foi minha, mas do meu querido avô. Pelo que parece, já não consegue aguentar a nossa separação. Acreditas? Correu-me a pontapé há cinco anos e agora suplicou-me com tanto fervor que voltasse que não consegui recusar.

			– Estará doente? As pessoas desejam sempre reconciliar-se com os seus familiares nessas circunstâncias.

			– Está a morrer, como o resto dos mortais – respondeu Brock, com sarcasmo. – Embora ele nunca tenha acreditado que era mortal. Não estou a revelar nenhum segredo. Afinal de contas, não tarda, toda a vila o saberá.

			– Não sei o que dizer, Brock. Sempre achei a atitude do teu avô para contigo muito cruel e todos os que o conheciam pensavam da mesma maneira.

			– Claro que era, mas eu dava-me ao luxo de lhe dizer sempre o que pensava dele. A minha pobre mãe, pelo contrário, nunca ousou fazê-lo.

			– Como está? – perguntou-lhe Shelley.

			Brock ficou um instante com o olhar perdido no infinito e absorto numa profunda tristeza. 

			– Não veio comigo, Shel. Enterrei-a na Irlanda, na terra dos antepassados dela. O cancro acabou com ela. 

			– Brock! – exclamou Shelley, comovida. – Lamento imenso. Sei que eras muito ligado à tua mãe. E ela a ti.

			– Agora, estou sozinho no mundo – limitou-se a dizer. – O meu pai desapareceu quando eu tinha seis anos e os outros não os considero da minha família. Ou melhor, são meus inimigos ou, pelo menos, sempre conspiraram contra mim. O meu primo Philip e a mãe, a minha querida tia Frances. Sobretudo ela, sempre me detestou. 

			A expressão de Shelley ficou mais sombria. 

			– Tenho a certeza de que no fundo te admira.

			– Ah, sim? – os seus olhos percorreram o corpo de Shelley. – É a primeira vez que ouço tal coisa.

			Shelley sentiu uma onda de calor a percorrer-lhe o corpo. Brock Tyson parecia-lhe muito atraente. Em tempos, estivera louca por ele, quando ela só tinha dezasseis anos e ele, vinte e um. Uma vez, tinha-a beijado num baile, a primeira vez para ela, mas tinha a certeza de que ele não se lembrava. Ela, no entanto, nunca esqueceria a emoção que tinha sentido ao receber aquele primeiro beijo. Infelizmente para Shelley, Brock sempre tinha gostado de raparigas e todas eram loucas por ele. 

			– Em alguns aspetos, Philip admira-te – murmurou ela. – Teria adorado ser tão corajoso e atrevido como tu, não ter medo do vosso avô. Podiam ter sido grandes amigos.

			– Isso era impossível, Shelley. Kingsley e a minha querida tia Frances fizeram tudo para nos inimizar. Quem havia de ser o herdeiro? Aquele que tinha desafiado a autoridade do velho ou aquele que acatara todas as suas decisões? Philip ainda anda atrás de ti? – perguntou-lhe de repente, como se não lhe agradasse muito a ideia.

			– Descansa. Somos só amigos. Conhecemo-nos desde sempre e os meus pais gostam dele, o que é muito. Estou contente por voltar a ver-te, Brock. A sério, ainda bem que voltaste. 

			Brock sorriu-lhe, contente por confirmar que estava feliz por voltar a vê-lo e por estar a ser sincera.

			– Foste sempre uma querida – disse e, ao olhar para os seus lábios carnudos, recordou uma coisa. – Acho que te beijei uma vez, estou enganado?

			– Para ti, era muito normal beijar todas as raparigas – declarou.

			– Não me lembro de ter beijado a tua irmã. Já se casou?

			– Não. Mas como sabes se eu também não? – perguntou, com um sobrolho arqueado. 

			– Porque ainda pareces um botão de rosa – disse, com aquele seu sorriso tão sensual. – Disseram-me que tens uma espécie de negócio turístico na tua quinta.

			– Sim e tenho muito orgulho disso – respondeu-lhe com calma e autoconfiança, contradizendo a sua aparência de jovem sem experiência. – Demorámos algum tempo, mas acho que estamos a arrancar. A maior parte da organização recaiu sobre mim, porque os meus pais, coitados, nunca se refizeram da morte de Sean e estão sempre esgotados.

			– Sei muito bem o que é o luto. Aposto que Amanda é de grande ajuda – afirmou Brock com sarcasmo, lembrando-se muito bem da vaidade e do egoísmo da bela irmã de Shelley.

			– Não conseguiria fazer a maior parte das coisas sem ela – declarou Shelley com lealdade para com a irmã. – Amanda é brilhante em algumas coisas em que eu não sou.

			– Como por exemplo?

			– Toca piano e canta muito bem. Os turistas adoram-na. Além disso, é bonita.

			– E tu não és?

			– Para de me elogiar, Brock Tyson – disse, fingindo estar aborrecida. – Vais fazer-me corar.

			– Não sejas modesta. Diz-me uma coisa, como fazes para não ter sardas?

			Shelley pensou no poder sedutor daquele homem. 

			– Não sei, Brock. Deve ser uma questão de genes. Quanto tempo vais ficar?

			– Enquanto for capaz de aguentar – disse, como se tivesse ficado zangado de repente, mas com tanto carisma que deixou Shelley sem fôlego. – Kingsley está prestes a ir ter com o Criador, por isso, pensa que chegou a altura de emendar alguns dos seus erros. A minha mãe era a sua única filha e parece que a adorava. Isso deve ter sido antes de aparecer o meu pai e de ela se apaixonar por ele. Eu nunca presenciei nenhum gesto de carinho ou de afeto do meu avô para com a minha mãe. Que eu me lembre, sempre se empenhou em humilhá-la e em dar-lhe desgostos. Além disso, Shelley, o dinheiro não é todo dele. A minha avó Brockway também trouxe uma parte para o casamento. No início, a minha mãe e eu subsistimos graças ao dinheiro da avó, até eu poder começar a ganhar a vida. Kingsley correu-nos sem um cêntimo. Como tu disseste, era um homem cruel, mas eu aguentava mais facilmente essa crueldade do que a pobre da minha mãe.

			– Tenho a certeza de que, ao pedir-te para regressares a casa, está a suplicar-te que lhe perdoes – disse Shelley, que se apercebia da amargura e da raiva de Brock.

			– Nesse caso, vai sentir-se desiludido – disse, cortante. – O dia do Juízo Final está prestes a chegar para Rex Kingsley.

			– Pede a Deus que o aceite – murmurou Shelley. – O que fizeste durante este tempo todo? – perguntou com curiosidade. 

			Desde que se tinham ido embora, Rex Kingsley nunca mais tinha voltado a falar da filha, nem do neto.

			– Trabalhei – respondeu Brock, encolhendo os ombros. – Estávamos encalacrados, por isso, tive de o fazer. Fiz criação e treino de cavalos de corrida num das quintas mais importantes da Irlanda. Não podes imaginar como é diferente do Outback!

			– Irlanda! – repetiu Shelley. – Com que então, foste para lá! Tão longe... Pergunto-me muitas vezes o que terá passado pela cabeça dos nossos antepassados quando chegaram aqui. Devem ter pensado que era um lugar muito estranho comparado com a Irlanda. Espero poder ir lá um dia. Prometi-o a mim própria. Sempre te deste muito bem com os cavalos, Brock. Até ganhaste sotaque irlandês. Gostaste daquilo?

			– Adorei. Já sabes como gostamos de cavalos, nós, os australianos do Outback. Bom, pois os irlandeses gostam tanto como nós. Fiz um bom trabalho, ganhei dinheiro e sobretudo o respeito das pessoas que admirava. Além disso, o mais importante foi que consegui assegurar o bem-estar da minha mãe até à sua morte.

			– Aqui, ninguém sabia para onde tinhas ido.

			– Quando Kingsley nos mandou embora, decidi cortar definitivamente com ele. Por isso, nem sequer o informei da morte da minha mãe.

			– Admira-me que tenhas voltado – atreveu-se a dizer.

			– De vez em quando, lembro-me de que sou um Kingsley por parte da minha mãe, por isso, se o meu avô decidiu voltar a incluir-me no testamento, como parece, não vou impedi-lo. Devo-o à minha mãe e, portanto, a mim mesmo – disse, com um brilho estranho nos seus olhos prateados.

			– Então, vais ficar em Mulgaree. Não deve ser fácil para ti.

			Shelley recordou como Philip e a mãe sempre tinham invejado a energia, a inteligência e sobretudo a coragem de Brock em enfrentar o avô dominante.

			– A velha quinta é suficientemente grande para não ter de ver ninguém que não me apeteça ver.

			– Lembro-me de que a adoravas – afirmou Shelley.

			– Ainda adoro, olhinhos de esmeralda.

			Shelley Logan já não era a adolescente tão bonita que recordava. Tinha amadurecido. Tinha a sensibilidade e a perceção de uma mulher e não receava dizer o que pensava. Na altura, considerara-a demasiado nova para ele, mas, enquanto estivera fora, o botão de rosa tinha aberto as pétalas aveludadas e desprendia um perfume embriagante. Por isso, não conseguia desviar os olhos dela. Apesar da segurança que até o surpreendera, viu que ela corava ao reparar no seu olhar.

			Tinha o cabelo ruivo encaracolado pelos ombros. Os seus belos olhos verde-esmeralda eram grandes e brilhantes, e tinha uma boca muito sensual. Se não receasse pôr em perigo a velha amizade, ter-lhe-ia dito que era muito atraente. 

			– Bom, qual é o veredicto? – perguntou Shelley com aspereza, virando um pouco a cara.

			– Só estava a confirmar que tinhas razão quando disseste que tinhas mudado. Amadureceste. Bom, o que vais fazer esta tarde? Vais para casa? – perguntou Brock, que não tinha esquecido a tristeza que reinava no lar de Shelley.

			– Amanhã. Não consigo ir e vir no mesmo dia.

			– Claro que não. Olha para ti, estás de rastos. Uma rajada de vento podia fazer-te levantar voo. Ainda te fazem a vida negra, não é? – perguntou Brock, com a certeza de que, na realidade, as coisas não tinham mudado.

			– Não devias falar dessa maneira da minha família, Brock – disse, com tom reprovador. – Sabes que gosto muito deles. No entanto, acho que vou ter de sofrer toda a vida por ter sobrevivido à morte de Sean.

			– Tu não tiveste a culpa, Shelley. Foi um acidente terrível. Eras apenas uma criança quando aconteceu.

			– Eu sei, mas parece que isso não importa – disse, desviando o olhar.

			– Não quando não te deixam esquecê-lo. Que raios! – exclamou de repente, como se o espaço reduzido onde se encontravam estivesse a sufocá-lo. – Vamos sair daqui – pediu-lhe, consciente de que, desde que se tinham encontrado, não deixavam de olhar para eles.

			Tinha a certeza de que a máquina bem oleada dos mexericos locais já tinha começado a trabalhar.

			– Para onde? Tenho de comprar uma coisa aqui – explicou Shelley e olhou para o balcão da loja.

			– Então, fá-lo – disse com brusquidão. – Suponho que estejas no hotel.

			– Sim – respondeu Shelley.

			– Eu também. O que achas de jantarmos juntos? Vi que a nossa antiga e temível professora da escola secundária, Harriet Crompton, abriu um restaurante.

			– Seria fantástico, Brock – disse Shelley, esquecendo de repente todo o seu cansaço.

			– Temos muitas coisas para contar. Phil disse-me que eras namorada dele. Talvez fosse um aviso – comentou Brock, com os olhos brilhantes.

			– Então, porque é que não o disse a mim?

			– És demasiado boa para ele – afirmou Brock, deixando transparecer toda a antipatia que sentia pelo primo.

			Shelley olhou para ele e pensou que a sua pele parecia de bronze polido. Até na brumosa Irlanda devia ter apanhado muito sol.

			– Não te parece que estás a ser um pouco duro? Tenho muita pena do pobre Philip. O vosso avô trata-o com dureza e a mãe espera muito dele. Philip está sempre sob pressão, ainda que, na realidade, o velho não lhe confira nenhuma responsabilidade.

			– Coitado do Philip, era um menino muito tolo...

			– Enquanto tu eras um verdadeiro demónio – afirmou Shelley, com um sorriso. – Infelizmente, Philip ainda é muito influenciado pela mãe. Bom, Brock, vou pagar isto – disse Shelley a caminho da caixa, depois de escolher o gel com aroma a gardénia. 

			Shelley não tinha nenhum vestido para usar e, pela primeira vez desde que tinha ido ao casamento dos seus amigos Christine e Mitch Claydon, apetecia-lhe muito estar bonita.

			 

			 

			Enquanto se via ao espelho do quarto do hotel, Shelley pensou que se teria descrito a si própria como uma pessoa simples e asseada. Não tinha muitos vestidos bonitos, como Amanda. Costumava usar todos os dias calças de ganga e blusas de algodão. Brock Tyson fora sempre muito amável com ela, apesar do temperamento impulsivo. Atualmente, parecia um homem muito seguro de si mesmo. Duro. Um pouco como o próprio Kingsley, áspero e inflexível como a terra do seu reino no deserto.

			Decidiu ir a uma loja próxima, onde tinha visto na montra uma blusa que lhe agradava. Se não a tinha comprado fora porque achava que não haveria nenhuma ocasião para vestir uma peça tão bonita. A vendedora garantira-lhe que ficaria muito bem com as calças de ganga brancas que usava. Calçou umas sapatilhas brancas em bastante bom estado e maquilhou-se um pouco antes de sair.

			Ao perceber como estava entusiasmada com o encontro daquela noite, Shelley tentou manter a clama, pensando que com aquele jantar Brock só queria esquecer por um instante as suas preocupações.

			Era um jovem que ainda tinha muitas mágoas psicológicas, mesmo que as físicas, resultantes dos castigos do avô, já tivessem cicatrizado. As agressões tinham acabado quando, aos quinze anos, já com o corpo de um homem, se tinha virado contra o avô e tinham acabado aos murros. Um dos empregados presenciara a cena e encarregara-se de a divulgar num bar da região.

			– Garanto-vos que o velho teve o que merecia. Já não era sem tempo – dissera, rindo-se.

			O informador fora rapidamente despedido e demorara muito tempo a arranjar trabalho noutra quinta.

			Brock ganhara fama de valente, mas, ao mesmo tempo, mostrara que tinha um lado obscuro. Um lado que ela devia recordar.

			 

			 

			A última coisa que Brock pensara fazer naquela noite era ter vida social. Sentia-se muito mal desde a morte da mãe, como se a sua morte prematura tivesse sido de algum modo culpa dele. Tinha a certeza de lhe ter causado muito sofrimento com as discussões constantes com o avô, embora ela nunca lhe tivesse censurado nada. De qualquer modo, a ferida nunca sararia. Detestava o avô por os ter repudiado e não estava disposto a perdoar-lhe, apesar de ela lho ter pedido no leito de morte. Uma vez, até tinha acusado o avô de se ter livrado do seu pai, Roy, que supostamente tinha fugido como um cobarde, desaparecendo sem deixar rasto. Na verdade, os homens do Outback desapareciam constantemente. 

			Conhecendo o seu avô, achava-o capaz de disparar a sangue-frio contra qualquer pessoa que desafiasse a autoridade dele. O excesso de poder e de dinheiro podia transformar num megalómano um homem que já era mau por natureza. O seu avô tinha ficado furioso quando soubera que a filha estava disposta a desafiar a autoridade dele para se casar com o homem que amava. Depois de casada, tentara anular o casamento, mas não o conseguira porque já estava grávida. Contudo, ninguém sabia porque é que os seus pais tinham permitido que Kingsley os obrigasse a regressar a Mulgaree, onde Brock tinha nascido num quarto do primeiro andar da casa. Por amor à sua mãe, o seu pai aguentara tanto a inimizade como a dureza que lhe mostrava o sogro, mas ao fim de seis anos Roy Tyson tinha desaparecido, deixando um bilhete que o sogro tinha queimado, depois de o mostrar ao agente de polícia encarregue de investigar o desaparecimento. Não tinham voltado a saber mais nada de Roy em todos aqueles anos. Brock tinha tentado encontrá-lo, mas sem sucesso. Não conseguia parar de pensar que o seu avô tinha de pagar pelo desaparecimento do seu pai. 

			Brock tentou afastar da mente aqueles pensamentos sombrios que ameaçavam devorá-lo, por isso, concentrou-se na tarefa de se vestir. O cabelo já estava a secar e começava a encaracolar. Pareceu-lhe que já estava demasiado comprido, embora as mulheres sempre lhe tivessem dito que gostavam dele assim. A sua experiência era que as mulheres tendiam sempre a dizer coisas agradáveis. Os desgraçados eram sempre os homens.

			Enquanto vestia uma camisa lavada, perguntava-se o que estava a fazer, porque tinha combinado sair naquela noite quando o que queria era estar só e lamber as feridas. Na verdade, sempre sentira um fraco pela filha mais nova dos Logan, que se transformara numa bela mulher. Desde a triste morte do irmão gémeo, diziam que a mãe de Shelley passava o dia inteiro prostrada na cama a chorar e que o pai não tinha permitido a ninguém esquecer aquele dia trágico, muito menos à sua filha mais nova.

			Não lhe parecia justa a maneira como a sua família tinha tratado Shelley desde a morte do seu irmão gémeo. Tinham-na castigado demasiado. 

			Tal como a sua tinha feito com ele. Sentia que aquilo tinha criado um elo de ligação entre eles. Além disso, ainda recordava o beijo que lhe dera num baile.

			Shelley não devia ter mais de dezasseis anos, mas a imagem dela tinha-lhe ficado gravada na mente. Tinha a sensação de que, apesar do seu sorriso doce e da sua contenção aparente, Shelley era uma mulher muito apaixonada. Afinal de contas, era ruiva e o vermelho era o símbolo do fogo, da paixão. 

			Perguntou-se que tipo de pessoa seria a irmã de Shelley, Amanda, que era capaz de passar o dia a tocar piano enquanto ela trabalhava sem parar na cozinha, a preparar as refeições para os grupos de turistas. Também não acreditava que tivesse muita ajuda da mãe. Todos os habitantes de Koomera Crossing admiravam Shelley. Parecia-lhes uma mulher com muita coragem e uma trabalhadora incansável. 

			Brock tinha a certeza de que uma criatura tão doce como Shelley era capaz de levar um pouco de sossego a uma alma atormentada como a dele. Mas o romance não estava nos seus planos. Nem sequer uma pequena aventura. Obviamente, não com a rapariga que tinha visto a crescer. Não podia planear nada com o seu futuro tão incerto.

			Sabia que não ia encontrar a paz em Mulgaree, mas precisava de ver o avô cara a cara. Mulgaree era o lugar onde nascera, assim como a sua mãe e o seu tio Aaron, o pai de Philip. No entanto, Philip nascera numa clínica privada em Brisbane, porque Frances tivera medo de dar à luz numa quinta isolada do Outback. O seu tio Aaron, de quem se lembrava com carinho, tinha morrido por causa de uma cornada mortal que recebera de um novilho selvagem que estava a tentar domar.

			 

			 

			– Estás tão bonita!

			Brock ficou a olhar para Shelley da porta. Estava muito bonita com o cabelo entrançado e algumas madeixas encaracoladas de cabelo ruivo a rodearem-lhe o rosto de pele imaculada e suave como a de um bebé.

			Um leve toque de cor realçava a sua boca e os seus olhos verdes eram tão grandes e misteriosos que dominavam o rosto. Parecia capaz de enfeitiçar qualquer um de um momento para o outro se quisesse. Até a ele. O pensamento fê-lo sorrir.

			– Tens uma blusa linda – disse e, ao pensar que escondia uns seios que deviam ser ainda mais bonitos, sentiu uma onda de desejo repentina que lhe percorreu o corpo todo.

			Apesar das suas intenções de não se comprometer de modo algum com Shelley Logan, no espaço de meia hora tinha começado a gostar muito dela. 

			Ao sentir o olhar de Brock no seu corpo, Shelley ficou nervosa. 

			– Ainda bem que gostas – disse, fazendo um esforço tremendo para que a sua voz parecesse normal. – Não tinha nada para vestir, por isso, fui à loja de roupa da vila e arranjei isto num instante.

			– Que sorte a minha! – exclamou ele, com um sorriso. – Vamos? Liguei para reservar mesa porque me disseram que a comida de Harriet é tão boa que o restaurante está sempre cheio.

			– Falaste pessoalmente com Harriet?

			Brock tirou a chave das mãos de Shelley.

			– Foi assim que consegui reservar. Disse-me que ia tratar bem de nós. Gosta muito de ti.

			– E eu dela. 

			Shelley observou os ombros largos de Brock enquanto fechava a porta. De repente, assolou-a a recordação de ter estado uma vez nos braços dele. Apesar da imagem que dava, Shelley sentia ternura por ele, sobretudo quando pensava em como devia ter sido difícil para a mãe e para ele terem de ficar em Mulgaree depois do desaparecimento do seu pai. Era uma casa muito triste. Tão triste como a dela.

			– É a primeira vez que vou ao restaurante de Harriet desde que abriu – confessou Shelley. – Convidou-me para a inauguração, mas Amanda quis ir e eu não queria deixar a minha mãe sozinha. Não imaginas as dores de cabeça de que sofre. 

			– Sacrificamos as nossas vidas à infelicidade.

			– A minha mãe tem medo de ser feliz. Pensa que seria uma deslealdade para com Sean.

			– É uma pena, mas não posso dizer que não a entendo – replicou Brock, de forma sombria.

			A caminho do restaurante, tiveram de cumprimentar uma série de rostos sorridentes. Toda a gente parecia encantada por Brock ter regressado. Shelley corou ao pensar que ia de braço dado com ele. Estar simplesmente com ele parecia um acontecimento importante. 

			Caminharam em silêncio até chegarem ao restaurante de Harriet. O interior era agradável e acolhedor. Estava decorado com fotografias antigas da vila penduradas nas paredes pintadas de verde e branco. Desde a noite de abertura, o restaurante de Harriet transformara-se num ponto de encontro muito popular, tanto para os habitantes da vila como para as pessoas que vinham das quintas espalhadas pelo Outback.

			Harriet estava muito bonita com um fato de seda tailandês que lhe ficava muito bem. Assim que os viu, aproximou-se para os cumprimentar efusivamente.

			– Bem-vindos, bem-vindos! – exclamou e inclinou-se para beijar a sua antiga aluna. – Onde te meteste este tempo todo, Brock? Tivemos muitas saudades tuas. 

			– Na Irlanda – explicou e disse o nome de uma famosa quinta de reprodução de cavalos.

			Harriet assentiu, dando a entender que conhecia o local de que ele falava.

			– Deve ter corrido muito bem, pois estás com um aspeto fantástico. Mas alguém me disse que tinhas perdido a tua querida mãe.

			A tristeza e a raiva secaram-lhe a garganta e Brock demorou um pouco a responder:

			– Está onde deve estar, Harriet. No lar dos antepassados dela. Aqui não tinha um lar.

			– Lamento imenso, Brock. Deve ter sido muito difícil – disse Harriet, apertando-lhe o braço. – Falamos depois, agora precisas de um pouco de paz e de conforto. Tenho uma boa mesa para vocês no pátio. Venham comigo. Estás muito bonita, Shelley.

			Harriet gostava muito de Shelley. Tinha a certeza de que teria chegado longe em qualquer uma das grandes cidades australianas, mas tinha ficado na sua quinta por lealdade à sua família e um injusto sentimento de culpa.

			– Que bom ver-te, Brock!

			Brock teve de parar várias vezes para cumprimentar as pessoas, mas, por fim, conseguiram chegar à sua mesa. Sentaram-se numas bonitas cadeiras de verga com almofadas de algodão índio e a mesa estava adornada com canas de bambu. Perto deles, dois elefantes brancos de cerâmica carregavam uma floreira.

			Harriet devia ter já mais de sessenta anos, por isso, para não se cansar muito, só abria o restaurante três vezes por semana: à quarta-feira, à sexta-feira e ao sábado. Shelley pensou que, para a idade que tinha, Harriet estava cheia de energia e maravilhosa. 

			– Espera-vos uma bela experiência – disse-lhes, quando lhes entregou a ementa.

			Shelley pensou que, para um restaurante pequeno, tinha uma ementa muito vasta.

			– A especialidade da casa é a cozinha oriental, mas, se quiserem outro tipo de comida, podemos prepará-la.

			– É maravilhosa, senhora Crompton – disse-lhe Brock.

			– Diz-me isso quando acabares de jantar – brincou Harriet, com um sorriso. – Agora, tenho de regressar à cozinha, mas uma das empregadas vem já ter convosco. Apetece-vos beber alguma coisa enquanto esperam?

			– Queres alguma coisa, Shelley? – perguntou Brock, que a achava tão bonita que não conseguia parar de olhar para ela.

			– Posso beber um copo de vinho branco?

			– Claro. Porque não pedimos champanhe? – perguntou Brock, pensando que, depois do dia horrível que tivera, lhe apetecia sentir o gás a fazer-lhe cócegas na garganta e talvez Shelley também gostasse. – Achas bem?

			– Perfeito – afirmou Shelley.

			Harriet sorriu.

			– Vou dizer a um dos empregados para o trazer.
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